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2 ,6
MILHÕES
de reais custará cada

unidade

Metrô

Opiniões divergem quando o
tema é o vagão para mulheres
Júlia Carneiro
julia.carneiro@jornaldebrasilia.com .br

No metrô do Distrito Federal, a
semana começou com um desa-
fio: colocar em funcionamento o
projeto experimental que institui
o chamado vagão rosa. Ali, só en-
tram mulheres e pessoas com de-
ficiência. As mudanças são
bem-vindas para a maioria das
mulheres ouvidas pela reporta-
gem, mas militantes feministas
pedem uma solução do problema
pela raiz. Além disso, algumas
melhorias são exigidas por quem
tem dificuldades de locomoção.

Para as usuárias frequentes do
metrô que andam sozinhas, como
Taís Souza, de 26 anos, o vagão
exclusivo será bem mais cômodo.
“A gente não fica à vontade no
empurra-empurra quando tem
homens atrás. Agora, em um carro
só de mulher, não vamos ter esse
receio. Gostei da ideia”, conta.

Há quem acredite que essa me-
dida é extremamente radical, co-
mo Renata Florentino, 29 anos,
socióloga e pesquisadora no Ob-
servatório das Metrópoles. “As
medidas para as mulheres
deveriam ser feitas na inten-
ção de fazê-las se sentirem
seguras no espaço público e
não segregadas.O governo de-
veria evitar a superlotação no ho-
rário de pico e fazer uma campa-

nha educativa para que os ho-
mens saibam como agir. Não po-
demos comparar a população fe-
minina de Brasília com lugares

como Egito e Índia, onde essa me-
dida realmente é necessária”.

A servidora pública Natalie
Bulcão, de 47 anos, tem deficiên-

cia locomotora e também acha
que há medidas mais urgentes e
importantes que essa. “Antes de
transformar o vagão em exclusi-
vo, eles deveriam facilitar o acesso
para quemtem dificuldadede lo-
comoção. Deveriam colocar mais
cadeiras preferenciais e adequar a
infraestrutura. De que adianta co-
locar um vagão exclusivo que fica
do outro lado do elevador? Eu já
ando com dificuldade e ainda te-
nho que andar na direção contrá-
ria da multidão porque não posso
pegar escada rolante”, reclama.

KLEBER LIMA

Natalie pede mais
acessibilidade para as pessoas
com dificuldade de locomoção

s aibamais
» O vagão funcionará somente

durante a semana das 6h às
8h45 e das 16h45 às 20h15.

» O primeiro carro, logo após a
cabine do piloto, será

exclusivo. O resto do metrô
continuará misto

» Esse primeiro mês ainda é de
teste e possiveis ajustes
poderão ser feitos

Samambaia

Carreta da
Mulher está de
volta à cidade

A Carreta da Mulher está em Sa-
mambaia novamente e, segundo a
Secretaria de Saúde do Distrito Fe-
deral, ficará na regional até 9 de
agosto. No local, serão realizadas 50
mamografias, 50 citologias e 50
Ecografias. As senhas são distribui-
das por ordem de chegada, de ma-
nhã e à  ta rde , de segunda a
sext-feira.

ACarreta daMulher ficará naQR
431, Area Especial, ao lado da Sub
Sede da Administração Regional de
Samambaia até 19 de julho. A partir
de 22 de julho segue para QR 302,
ao lado da Clínica da Família.

Para fazer os exames, é necessá-
rio levar documento de identidade
e cartão do SUS. O funcionamento
daunidade será das 8h às 12h edas
13h às 17h.

Asa Norte

Explosão em estação deixa
estabelecimentos sem luz

Uma explosão em uma Estação
Transformadora (ET) da Compa-
nhia Energética de Brasília (CEB),
que fica no início da Asa Norte,
deixou estabelecimentos comer-
ciais e casas das proximidades do
incidente no escuro. Segundo in-
formações da companhia, a ex-
plosão provocou o desligamento
de dois circuitos oriundos da Su-
bestação 3.

Os bombeiros chegaram à su-
bestação sem extintores de CO2 e
precisaram utilizar todos os extin-
tores do Brasília Shopping para
atender a ocorrência. A estação fi-
ca no subsolo do shopping.

Boa parte do Setor Comercial
Norte também ficou sem energia,
incluindo o shopping Liberty Mall

– por 20 minutos.No Edifício Va-
rig, a interrupção durou meia hora.
No Hran também houve um pico.

O local foi liberado pelos bom-
beiros às 17h15. A previsão inicial

era de que os trabalhos de recupe-
raçãodaET fossem até as 3h.Ain-
da não havia sido identificada a
causa do problema até o fecha-
mento desta edição.

LUARA BAGGI

Brasília Shopping foi um dos estabelecimentos prejudicados

Ministério da Fazenda

Tr e m o r
assusta
servidores

Um tremor na estrutura do
edifício anexo do Ministério da
Fazenda, na Esplanada dos Mi-
nistérios, assustou servidores
que trabalhavam no terceiro e
quarto andares. Assustados, eles
desceram para o térreo. Alguns,
com medo, se recusaram a voltar
ao trabalho.

O Corpo de Bombeiros foi
acionado imediatamente e fez
uma vistoria nos andares apon-
tados.De acordo com a corpora-
ção, não foram identificados si-
nais de abalos na estrutura do
prédio. A corporação disse ainda
que está havendo uma reforma
no prédio, e isso pode ter ocasio-
nado o abalo.

Por volta das 16h30, o prédio
foi evacuado. ADefesa Civil de-
ve ser acionada para verificar se
há algum problema que aponte
a necessidade de uma interdição
no prédio.

Ceilândia e Guará

Cidades
vão ganhar
creches

Ceilândia e Guará ganharão
duas novas creches para atender
crianças de zero a cinco anos. A
medida faz parte da meta de
construir 150 unidades desse ti-
po até o ano que vem. Em cada
uma delas serão investidos R$
2,6 milhões.

Cada unidade terá uma turma
de Berçário I, para crianças a
partir de quatro meses; outra de
Berçário II, um ano; duas de Ma-
ternal I, dois anos; duas de Ma-
ternal II, três anos; uma de
Pré-escola I, quatro anos; outra
de Pré-escola II, cinco anos.

Com oito salas de aula, cada
creche deve ficar pronta em,
aproximadamente, 270 dias, e
poderá atender até 300 crianças.
A do Guará será construída no
Setor Lúcio Costa, na entrequa-
dra da QE 1, Lote 3; enquanto a
unidade de Ceilândia será loca-
lizada na Quadra QNO 10, área
especial A, Setor O.


